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Da horta ao prato I: roteiros de oficinas pedagógicas sobre sistemas alimentares e
biodiversidade

Da horta ao prato II: roteiros de visitação e estudos de caso

Aprendizagem Baseada em Hortas: um guia introdutório para quem quer ensinar e aprender

Culinária Selvagem: saberes e receitas de plantas alimentícias não convencionais

Manual básico para implantação de hortas em escolas



Como este livro nasceu e para que serve

"Algo ocorre entre plantas e pessoas que não pode
ser capturado."











Para quem conduz os encontros: embasamento,Para quem conduz os encontros: embasamento,
roteiros, perguntas e pontos de atenção, encontroroteiros, perguntas e pontos de atenção, encontro
a encontro.a encontro.



Do chão ao prato: entendendo o que
sustenta tudo
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Preparando e corrigindo um canteiro







Você já tinha curiosidade sobre o que tem dentro do solo? O que esperava
encontrar aqui hoje?

Que diferença você percebe entre este solo e o de uma trilha ou de um local
com grande circulação de pessoas? O que pode ter causado isso?

De onde vêm os nutrientes nesse composto? Onde eles estavam antes?

Se o solo está degradado, o que acontece com os alimentos que
crescem nele?

O que vai mudar na forma como você enxerga o que coloca no prato?





O ciclo que transforma resíduo em alimento
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Apresentando a composteira de caixa







O que vocês fazem com os restos de alimentos em casa? Jogam fora,
compostam, doam?

Por que cebola e alho têm restrição? O que aconteceria se colocasse carne?

O que você vê aqui que te surpreende? Conseguiria identificar o que já
estava antes?

Se esse composto vai ao canteiro, e o canteiro produz um alimento que vai
ao seu prato, o que isso significa?

Tem alguma forma de compostagem que seria viável para você fora daqui?





Como a vida se multiplica na horta













≈





Fazendo uma estaca







Alguém já fez uma muda de planta em casa? Como foi?

Por que a estaca precisa ter nós? O que sai deles?

Por que misturar terra, composto e areia (ou fibra de coco)?

Se cada um leva uma muda, o que isso significa para a diversidade
do prato?

Qual muda, semente ou rizoma você levaria para replicar em casa?





O cuidado diário que transforma um
canteiro em fonte de alimentos













≈







Estações de irrigação, adubação, poda e colheita







Como estão as mudas que vocês plantaram? O que mudou desde então?

O dedo saiu seco ou úmido? O que isso indica sobre regar agora?

Por que higienizar a tesoura entre uma planta e outra?

Colher no ponto certo preserva sabor e nutrientes. Como isso muda o que
chega ao prato?

Que sinais você passará a observar nas plantas ao seu redor?





Equilíbrio ecológico como estratégia de manejo
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Inspeção e preparo de uma calda natural







Que insetos você já viu na horta? Quais acha que ajudam e
quais atrapalham?

Esse inseto está comendo a planta ou comendo outro inseto?

Por que usar calda apenas quando há evidência concreta de ataque?

O Brasil é um dos maiores consumidores de agrotóxicos do mundo. Como
a horta agroecológica responde a isso?

Da próxima vez que vir um inseto numa planta, o que você vai observar
antes de reagir?





O ciclo se completa: do solo cultivado ao
alimento compartilhado
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Apresentando as PANC e preparando o cardápio







Você conhecia esta planta antes? Já tinha comido?

O que faz uma planta ser "não convencional"? Para quem ela é comum?

Como foi trabalhar com ingredientes que vieram da horta que
vocês cuidaram?

Comer uma PANC cultivada por você pode ser um ato político. Por quê?

Que PANC você levaria para a sua alimentação cotidiana?







Para quem quer entender o caminho do alimento, daPara quem quer entender o caminho do alimento, da
terra ao prato. Um resumo de cada encontro, comterra ao prato. Um resumo de cada encontro, com
pontos de atenção e espaço para anotar.pontos de atenção e espaço para anotar.



De onde vêm os nutrientes que comemos?



→

→

→

→

Pergunte de onde vêm os alimentos que você consome.
O solo que os produziu era saudável?



O ciclo que transforma resíduo em alimento



→

→

→

Identifique uma forma de compostar viável para o seu
dia a dia, mesmo em apartamento há alternativas
(minhocário, bokashi).



Como a vida se multiplica na horta

→

→

→



Leve uma muda, uma semente ou um rizoma para
replicar em casa, na escola ou na comunidade.



O cuidado diário que transforma um canteiro em fonte de alimentos

→

→

→



Observe as plantas ao seu redor com novos olhos: folhas
murchas, amareladas ou manchadas comunicam algo.



Equilíbrio ecológico como estratégia de manejo

→

→

→



Na próxima vez que ver um inseto numa planta, observe
antes de reagir: ele é predador ou presa?



O ciclo se completa: do solo cultivado ao alimento compartilhado

→

→

→



Experimente uma PANC na sua alimentação cotidiana.
Pesquise o livro Culinária Selvagem (EDUFRN, 2020).



Material da oficina do Encontro 6 · modelo reutilizável
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Pereskia aculeata Basella alba

Portulaca oleracea Hibiscus sabdariffa

Opuntia ficus-indica Cosmos sulphureus



Opuntia ficus-indica

Cereus jamacaru

Pilosocereus gounellei

Spondias tuberosa

Ziziphus joazeiro

Cucumis anguria

Solanum paniculatum

Amaranthus viridis
















































